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I - RELATÓRIO: 

1, HISTÓRICO: 

1.1 - A Direção da EEPG "Prof. Silvério São João", de Bauru, co-
municou à Sra. Presidente do Conselho Estadual de Educa-
ção que, ao efetuar "uma verificação geral da vida esco-
lar de cada aluno" matriculado em 1.980, constatou irregu-
laridades no Histórico Escolar dos alunos ESTER MARIA COSTA 
SAMPAIO e outros abaixo mencionados, solicitando a apre-
ciação e manifestação deste Egrégio Conselho. 

1.2 - Assim se resumem as irregularidades encontradas: 

1.2.1 - A aluna ESTER MARIA COSTA SAMPAIO, nascida em Jau 

aos 26 de abril de 1966, filha de Alpheu José Ri-

bas Sampaio e de Neusa Aracy Costa Sampaio, apre-

senta irregularidade na ordem seqüencial das sé-

ries cursadas, ou melhor, em 1.975 foi matricula-

da por transferência na 3ª série do lº grau, em-

bora estivesse retida na 2º em 1974 (v. Proc. CEE 

nº 0302/81) 

Apresenta o seguinte Histórico Escolar (fls. 04) i-
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1.2.2 - A aluna GISLEINE RISATO, filha de Ismar Rissato 
e de Aurora Gonçalves Ferreira Rissato, nascida aos 
26 de dezembro de 1964 em Bauru, também apresenta 
irregularidade na ordem seqüencial das séries, is-
to é, em 1.974 foi matriculada na 3ª série do 1º 
grau, embora estivesse retida na 2ª no ano ante-
rior. (v. Proc. CEE nº 0303/81). 
Apresenta o seguinte Histórico Escolar, conforme 
fls. 03 e 04 do processo acima mencionado: 

1.2.3 - O aluno AYMAR PAVARINI JÚNIOR, filho de Aymar Pava-
rini e de Neiva Norma Mangili Pavarini, nascido aos 
06 de junho de 1966 em Fernandópolis, SP, também 
apresenta irregularidade na ordem seqüencial das 
séries cursadas, constando dita irregularidade no 
fato de haver sido matriculado na 3ª série do 1º 
grau em 1975, embora tivesse ficado retido, no ano 
anterior, na 2ª (v. Proc. CEE nº 0304/81). Além 
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disso, uma 2ª irregularidade pode ser observada em 
1976 quando, apesar de promovido no ano anterior, 
foi rematriculado na mesma 3ª série (fls. 03). 
Apresenta a seguinte escolaridade, conforme fls.03 
e 04: 

1.2.4 - A aluna ROSANA CRISTINA GARCIA, filha de Pedro Gar-

cia e de Therezinha Gregório, nascida aos 11 de 

abril de 1964 em Bauru, ainda apresenta, mais ou 

menos, a mesma irregularidade que os alunos ante-

riormente mencionados: em 1975 foi matriculada por 

transferência na 3ª série do 1º grau, muito embora 

no ano anterior tivesse sido promovida para a 2ª 

(v. Proc. CEE n° 0305/81) 

Apresenta a seguinte escolaridade (fls. 03, 04 e 

10): 
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1.2.5 - 0 aluno AMBRÓSIO ROGÉLIO SANCHES, filho de Antônio 
Sanches e de Joana Franco dos Santos Sanches, nas-
cida aos 07 de dezembro de 1964 em Bauru, também 
apresenta a mesma irregularidade, ou seja, em 1974 
foi matriculado na 3ª série do lº grau, apesar de 
retido na 2ª no ano anterior (v. Proc. CEE nº 
0306/81). 

Seu Histórico Escolar, conforme as fls. 03, 04 e 
10, é : 

1.2.6 - O aluno MARCOS ANTÔNIO WECKWERTH, filho de Guilher-
me Weckwerth e de Silvina Fornazari Weckwerth, nas-
cido aos 09 de junho de 1964 em Bauru, também apre-
senta irregularidade seqüencial nas séries cursa-
das, isto é, em 1974 foi matriculado na 4ª série 
do lº grau, embora em 1973 tivesse sido promovido 
para a 3ª (v. Froc. CEE n° 0307/81, p. 03). 
As fls. 03 e 04 mostras a sua escolaridade: 

irrcguljrido.de
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1.2.7 - A aluna LILIAN MARIA MEDINA, filha de Ramon Medina 
e de Neusa Ruiz Medina, nascida em 02 de maio de 
1965, na cidade de Bauru, SP, apresenta, igualmente, 
irregularidade seqüencial nas séries cursadas, ou 
seja, em 1975 foi matriculada, por transferência, 
na 3ª série do 1° Grau, embora ao final do ano le-
tivo de 1974 houvesse ficado retida na 2ª (v. Proc. 
CEE nº 0308/81). 
As fls. 03, 04 e 10 mostram a sua escolaridade: 

1.2.8 - 0 aluno REINALDO FRANCISCO DE MELLO, filho de Se-
bastião Prudente de Mello e de Anita Maria de Je-
sus Mello, nascido aos 16 de dezembro em Iacanga, 
SP, também matriculado na 3ª série do 1º grau em 
1975 sem que houvesse alcançado promoção no ano an-
terior (v. Proc. CEE nº 0309/81). 

A sua escolaridade, conforme se verifica as fls. 

03, 04 e 10, pode ser assim resumida: 
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1.2.9 - O aluno JORGE KASUO TSUCADA, filho de Álvaro Tsuca-
da e de Iberê Ferraz de Campos Tsucada, nascido 
aos 15 de abril de 1965 em Bauru, SP, também Apre-
senta irregularidade na ordem seqüencial das sé-
ries cursadas, a sabor: em 1974 foi matriculado na 
3ª séria do 1º grau, apesar de haver ficado retido 
na 2ª no ano de 1973 (v. Proc. CEE, nº 0310/81). 
Verificando as fls. 03, 04 e 10, fizemos o levanta-
mento de sua vida escolar, que pode ser assim resu-
mida: 
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1.3 - Detalhadamente instruído e minuciosamente informado pelas 
autoridades preopinantes, os processos vieram ter a este 
Colegiado através do Gabinete do Sr. Secretario de Estado 
da Educação, 

2. APRECIAÇÃO: 

2.1 - Segundo pode ser deduzido da análise dos autos, as irregu-
laridades encontradas na vida escolar dos alunas: 

2.1.1 - ESTER MARIA COSTA SAMPAIO 

2.1.2 - GISLENE RISSATO, 

2.1.3 - AYMAR PAVARINI JÚNIOR, 
2.1.4 - ROSANA CRISTINA GARCIA, 
2.1.5 - AMBRÓSIO ROGÉLIO SANCHES, 
2.1.6 - MARCOS ANTÔNIO WECKWERTH, 
2.1.7- LÍLIAN MARIAa MEDINA, 

2.1.8 - REINALDO FRANCISCO DE MELLO e 

2.1.9 - JORGE KASUO TSUCADA, 

Consistiram sempre na inexatidão da ordem seqüencial nas 

séries cursadas no então GESC "Prof. Silvério São João", ju-

risdicionado à DE de Bauru, DRE-Bauru. 

2.2 - Em sua petição, a atual direção da atual EEFG "Prof. Silvé-

rio São João" esclarece desconhecer "as razões que deram 

origem a irregularidade, um vez que a ocorrência se veri-

ficou ... em época distante da nossa gestão na Direção do 

Estabelecimento" (fls. 03 em todos os Processos). 

2.3 - Nota-se que não houve má fé por parte dos interessados, to-

dos menores à época do acontecimento, ou por parte de 

seus responsáveis, uma vez que não ficaram caracterizadas 

rasuras en seus documentos, 

2.4 - Aliás, das 9 (nove) irregularidades relatadas, somente 03 

(três) ocorreram por ocasião da transferencia de outra Es-
cola (v. 1.2.1, 1.2.4 e 1.2.7); 06 (seis) ocorreram dentro 
da própria Escola (v. 1.2.2, 1,2,3, 1.2.5, 1.2.6, 1.2.8 o 
1.2.9) e, dentre essas, só um aluno viera transferido de ou-
tra Escola, um ano antes da ocorrência (v. 1.2.9). Isto nos 
faz excluir a possibilidade de documentos rasurados em 
seta hipóteses. 

2.5 - O sr. Delegado Regional de Bauru declara-se de acordo com 
o parecer da sua AT, sendo favorável à convalidação das ma-
trículas dos alunos nas séries do 1º grau em que as irregula-
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ridades foram detectadas bem como dos atos escolares pra-
ticados subseqüentemente, propondo a remessa dos presentes 
processos à CEI (fls. 14 e 15). 

2.6 - A CEI acolhe o parecer DRE de Bauru e encaminha os autos 

"ao Egrégio CEE com proposta de convalidação dos atos esco-
lares dos interessados", encaminhando os autos ao Sr. Se-
cretário (fls. 16/17). 

2.7 - Pelo exposto nos itens 2. 5 e 2.6, verifica-se qu as au-

toridades preopinantes, considerando a inexistência de má 
fé, tanto por parte da escola quanto dos alunos, manifesta-
ram-se pela oportunidade da convalidação da matrícula e 
dos atos escolares subseqüentes praticados pelos interes-
sados, ouvido o Colendo CEE. 

II - CONCLUSÃO 

À vista do exposto, convalida-se em caráter excep-

pional a matricula dos alunos abaixo discriminados, bem como os atos esco-

lares subseqüentes, nas respectivas séries do antigo GESC "Prof. Silvério 

São João", atualmente EEPG "Prof. Silvério São João", Bauru: 

1. ESTER MARIA COSTA SAMPAIO 
na 3ª série do 1º grau em 1975; 

2. GISLENE RISSATO 

na 3ª série do 1º grau em 1974; 

3. AYMAR PAVARINI JÜNIOR 
na 3ª série do 1º grau em 1975; 

4. ROSANA CRISTINA GARCIA 

na 3ª série do 1º grau em 1975; 

5. AMBRÓSIO ROGÉRIO SANCHES 
na 3ª série do 1º grau em 1974; 

6. MARCOS ANTÔNIO WECKWETH 
na 4ª série do 1º grau em 1974; 

7. LILIAN MARIA MEDINA 
na 3ª série do 1º grau em 1975; 

B. REINALDO FRANCISCO DE MELLO 

na 3ª série do 1º grau em 1975; 
9. JORGE KASUO TSUCADA 

na 3ª série do 1º grau em 1974. 

São Paulo, 27 de maio de 1981 

a) Consº Joaquim Pedro Vilaça de Souza Campos 

Relator 
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III - DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU adota como seu Parecer 

o Voto do Relator. 

Presentes os Nobres Conselheiros: Amélia Americano Domin-

gues de Castro, Jair de Moraes Neves, Gérson Munhoz dos Santos, João 

Baptista Salles da Silva, Joaquim Pedro Vilaça de Souza Campos, Ro-

berto Moreira e Honorato de Lucca. 

Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 27 de maio 

de 1981. 

a) Cons. JAIR DE MORAES NEVES 
Presidente 

IV - DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

0 CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a 

decisão da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, nos termos do Voto do 

Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 17 de Junho de 1981 

a) ConsB MARIA DE LOURDES MARIOTTO HAIDAR - Presidente 


